
ATA DA ASSSEMBLEIA GERAL DE CREDORES DA RECUPERANDA CGR

ENGENHARIA LTDA. REALIZADA EM 14 DE AGOSTO DE 2013.

Aos 14 (quatorze) dias do mês de agosto do ano de 2013, às 9:00 horas, com a
abertura da lista de presença para posterior confirmação de quorum, reúnem-

se em Assembléia os Credores da CGR ENGENHARIA LTDA. Em

Recuperação Judicial, da classe de Quirografários e da classe Trabalhistas, em
primeira convocação, no Clube de Campo dos Comerciários, sediada na Rua
Gigante Adamastor, n. 10, bairro Santa Felicidade, em Campo Grande - MS,
cujo quorum para instalação da assembléia foi atingido com 78,77% dos
credores quirografários, o que eqüivale a R$ 61.265.305,76 dos créditos e
83,76% dos credores trabalhistas que eqüivale a R$ 2.330.652,46, créditos
estes que eqüivale aos valores devidamente publicados pelo administrador
judicial por ocasião do edital consolidador, atingindo o percentual necessário
para abertura, estando presentes o presidente da assembléia Dr. Milton Lauro
Schmidt, representante legal da empresa CPA Consultores e Peritos
Associados, com os assessores Dra. Daniely Heloise Toledo, Dra. Rachel
Carolina de Arruda, Dr. Thales Mariano de Oliveira, Bel. Aline Pires Vargas,
Ruti Fabia de Rocco e Bel. Sabrina da Motta Schmidt, ainda, os advogados

Dra. Laura Bumachar, Jayme Marques, Thiago Machado Grilo e Natália
Beltrão, representantes da empresa CGR Engenharia Ltda., sendo nomeado
como secretário Dr. Luiz Mesquita Bossay Júnior, inscrito na OAB/MS n. 4998,
representante da classe trabalhista, nos termos do art. 37 da Lei n.
11.101/2005.

Instalada a assembléia, o administrador determinou a leitura do edital de
convocação e com a anuência da assembléia dispensou a leitura do rol de
credores individuais. Com a intervenção do Dr. Vladimir Rossi Lourenço que
pediu fosse feita a leitura do edital pertinente ao valor total de créditos por
classe, o que foi efetivado. O administrador esclareceu sobre algumas
operações feitas pela recuperanda, porém todas com autorização judicial. Feita
a leitura do edital, procedeu-se a ordem do dia que é a aprovação, rejeição ou
modificação do plano.

Discussão aberta à classe quirografária para debates, houve o questionamento
a cerca do funcionamento do plano de recuperação, sendo pedida a palavra
pelo Sr. Willer, consultor financeiro da recuperanda, que prestou os
esclarecimentos pertinentes ao plano de recuperação já apresentado nos
autos.

aEntre os presentes argumentou-se sobre a solidez da empresa, tendo em vista
o aumento de demanda pertinente a construção civil no Estado, aduzindo que N
não é possível a empresa estar na situaçãíx ora posta. O adminis^radon^jv
esclareceu que as razões que levou a empresaYeVierer a recuperação judiciaK^xx.
foram apreciadas pelo Juízo, sendo a função do ^administrador soméQte\de
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